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Resumo: As hepatites virais são causadas por vírus que apresentam tropismo pelo tecido hepático. Por sua 
alta morbimortalidade, a OMS objetiva eliminá-las até 2030. O exercício da pediatria, segundo 
SBP, vai do nascimento até os 19 anos de idade, sendo as hepatites A e E as mais comuns. O 
controle dessas doenças depende de diversos fatores como triagem no pré-natal, campanhas de 
imunização, educação em saúde, etc."Analisar o perfil epidemiológico das hepatites virais no 
Brasil entre 2010-2020 entre crianças e adolescentes."Trata-se de um estudo epidemiológico 
descritivo e retrospectivo, do tipo quantitativo. A coleta de informações ocorreu por meio do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), a partir do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), os quais forneceram dados acerca das 
taxas de morbimortalidade, ajustadas por idade, sexo, UF de residência na população brasileira 
no período de 2010 e 2020."No período analisado, de acordo com o DATASUS, foram 
notificados 38.939 casos de hepatites virais em território nacional. Desse total, 73,6% foram de 
hepatite aguda, 21,6% crônica, 2% inconclusivos, 0,1% fulminantes e 2,5% ignorados na ficha de 
notificação; com confirmação laboratorial em 91,30% dos casos. Foi observado que o estado de 
Roraima se destaca com 3.930 casos nesse período, seguido do Pará com 3.152 casos e Rio de 
Janeiro com 2.688 casos. A predominancia das hepatites virais se deu de forma paritária em 
pessoas do sexo masculino e feminino (49,9%). As faixas etárias mais acometidas foram crianças 
entre 5 a 9 anos (31,04%), e adolescentes de 15 a 19 anos (26,97%). Com relação ao tipo viral, 
71,5% dos casos foram de hepatite A, 16,6% de hepatite B, 8,8% de hepatite C, 0,02% de 
hepatite E e 1,19% com 2 vírus associados. Não houve dados acerca da hepatite D. Nesse 
período, a principal fonte presumível de infecção ocorreu por alimentos/água contaminados 
(47,7%) e 44,59% dos casos foram confirmados em pessoas que residiam em regiões da 
Amazônia Legal. Observou-se que em 2010, com 6.806 casos anuais, estes caíram para 248 casos 
confirmados em todo o Brasil em 2020."As hepatites virais constituem um problema de saúde 
pública no Brasil. Dentre a população pediátrica e infantojuvenil, felizmente, notou-se uma 
decrescente no número de casos confirmados em território nacional. Pode-se atribuir isso aos 
esforços nas campanhas de imunizações e conscientização para prevenir essa doença entre 
crianças e adolescentes. Embora tenha sido observada uma redução gradual nos casos notificados 
ao longo da década, os números ainda sinalizam a necessidade de continuar as políticas de 
prevenção e controle, nesse grupo de maior vulnerabilidade. Por outro lado, a demora na 
atualização dos dados do DATASUS dificulta a visão do panorama dessa doença, dificultando a 
verificação de novos dados, e a coleta de informações epidemiológicas. Acredita-se, porém, que 
essas estratégias mantiveram o curso decrescente da doença nos anos seguintes.
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